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DIARrO PGLITíCO

PUNTOS DE SUSCRIPúaM
Eu M adrid, en la B ed a ce lón , 

j  Adm inistración, calle d e  la 
B iblioteca , núm . 9 , ba jo  ia 
qnierda- d irig iéndose ezcln si- 
Tamente al D irector propieta­
rio D . G uillerm o Antran.

En provinclaa, en las prin ci­
pales iib ier ias .

En Parla Joaua^ et S igaux 
editores.

M ADRID-Viernes 23 de Mayo de 1890. Núm. 2.869

El gíibíDele inlermedio.
S ie m p r e  h e m o s  c r e íd o  q u e  l a s  id e a s  

e s t á n  s o b r e  la s  p e r s o n a l id a d e s ,  y  q u e  
e s t a s ,  e n  ta n t o  v a le n ,  e n  c u a n t o  p e r s o ­
n i f ic a n  la s  id e a s .

P o r  e s t o  h u b ié r a m o s  d e s e a d o  y  c o n s i ­
d e r a m o s  t o d a v ía  c o m o  u n  h e r m o s o  id e a ! ,  
q u e  n o  e x is t ie r a n  hom bres n ecesarios, s in o  
q u e  l o s  p a r t id o s  c o n s e r v a r a n  su  o r g a n i ­
z a c i ó n  y  d is c ip l in a ,  s e a  q u ie n  fu e r e  e l 

j e f e  q u e  lo s  m a n d e  ó  lo s  d ir i ja .
P e r o  d e s g r a c ia d a m e n t e  n o  e s  a s i  en  

E s p a ñ a . E f e c t o  t a l  v e z  d e l  c a r á c t e r  
a n a r q u is t a  q u e  c a m p e a  e n  t o d a  n u e s tr a  
h is t o r ia ,  h e r m a n a d o  c o n  e x t r a ñ o  s e r v i ­
l i s m o ,  n u e s t r o s  p a r t id o s  p o l í t ic o s  n o  se  
s o m e t e n  m á s  q u e  a l  h o m b r e  á  q u ie n  la s  
c i r c u n s t a n c ia s  h a n  le v a n t a d o  s o b r e  e l  
p a v é s ,  y  n o  s ie n d o  a s í, s e  d is u e lv e n .

¿Q .u ién  p u e d e  c o m p a r a r  n u e s tr a  id io -  
s in c r a c ia  p o l í t i c a  á  la  d e  lo s  E s ta d o s  
U n id o s ,  d o n d e  l o s  d o s  g r a n d e s  p a r t id o s ,  
r e p u b l i c a n o  y  d e m ó c r a t a ,  n o  t ie n e n  je f e s  
p e r m a n e n t e s  s in o  q u e  a c a t a n  a l  q u e  p e ­
r ió d ic a m e n t e  s u m a  m a y o r  n ú m e r o  d e  
v o t o s ?  ¿ Q u é  c o m p a r a c ió n  h a y  s iq u ie r a  
c o n  F r a n c ia  q u e  v e  p o n e r s e  s u c e s iv á -  
m e n t e  n u e v o s  h o m b r e s  a l  f r e n t e  d e  c a d a  
f r a c c i ó n  p o l í t i c a ?

A q u í n o  p a r e c e  p o s ib le  e l  p a r t id o  l i ­
b e r a l  n o  s ie n d o  b a jo  l a  je fa t u r a  d e l  se - 
ñ o r  S a g a s t a ;  c o m o  e n  o t r o  t ie m p o  n o  se  
c o n c e b ía  e l  p r o g r e s i s t a  s in o  á  la s  ó r d e ­
n e s  d e l  d u q u e  d o  l a  V i c t o r ia .  N u e s tro s  
p a r t id o s  s o n  a n te  t o d o  personalistas, d e s ­
d e  e l  c o n s e r v a d o r  h a s ta  e l  fe d e r a l .

D a d a s  e s t a s  c o n d i c io n e s ,  q u e  n a d ie  
p u e d e  d e s c o n o c e r ,  s e  c o m p r e n d e  c u á n  
a r r ie s g a d a  e s  la  p r e te n s ió n  d e  h a c e r  u n a  
s e g u n d a  e ta p a  d e  g o b ie r n o  l ib e r a l ,  p r e s ­
c in d ie n d o  d e i  S r . S a g a s t a .  L o  q u e  s e  l o ­
g r a r ía  t a l  v e z  fu e r a  l l e v a r a !  p o d e r  u n o  
é  d o s  g r u p o s  d e  io s  m u c h o s  q u e  l o  c o m ­
p o n e n ,  p e r o  o b t e n e r  u n a  s i tu a c ió n  m á s  
fu e r t e  y  m á s  c o m p u e s t a  q u e  la  s u s t i­
tu id a , d e  n in g u n a  m a n e r a .

N o  h a y  m á s  q u e  r e c o r d a r  e l  é x i t o  d e l  
a n t e r io r  e n s a y o .  P r a c t i c a d o  e n  c i r c u n s ­
ta n c ia s  m á s  f a v o r a b l e s  q u e  la s  p r e s e n ­
t e s ,  su s  m is m o s  fa c t o r e s  h u b ie r o n  d e  
c o n v e n c e r s e  d e  l a  im p o s ib i l id a d  d e l  p r o ­
p ó s i t o .  Y  ¿ lo  q u e  c o n  m a y o r  y  m e jo r  
c a n t id a d  d e  e le m e n t o s  f r a c a s ó  e n to n c e s ,  
a h o r a  n o  f r a c a s a r ía ?

D e c im o s  m e n o r  p o r q u e  y a  e s  p ú b l i c o  
q u e  n o  c o a d y u v a n  á  d ic h o  p la n  im p o r ­
ta n t ís im o s  h o m b r e s  p ú b l i c o s ,  c o m o  e l  
S r . M a r io s  y  e l  v a le r o s o  g r u p o  q u e  a c a u ­
d i l l a ,  u i e l  S r . L ó p e z  D o m iu g u e z ,  n i e l  
S r .  G a m a z o ,  n i e l  S r .  M o n t e r o  R ío s ,  
n i . . .  E u t o n c e s ,  ¿ c o n  q u é  y  c o n  q u ié n  
c u e n ta n  lo s  q u e  q u ie r a n  r e o r g a n iz a r  s o ­
b r e  n u e v a s  b a s e s  e l  p a r t id o  l ib e r a l?

-Taraás n o s  h a  p a r e c id o  q u e  fu e r a  u n a  
r a z ó n  s u f ic ie n te  la  d e :  « N o  q u ie r o  a l  se ­
ñ o r  S a g a s t a ,  p o r q u e  n o  m e  g u s t a » ,  ó  
b ie n  « c u a lq u ie r  c o s a  a n te s  q u e  e l  s e ñ o r  
S a g a s t a ,  p o r q u e  eg  m u y  f e o  y  m e  es  a n ­
t i p á t i c o ; »  la s  r a z o n e s  m á s  p o d e r o s a s  
q u e  h e m o s  o íd o  h a s t a  e l  p r e s e n te  en  b o ­
c a  d e  lo s  p a r t id a r io s  d e  u n  g a b in e t e  in ­
te r m e d io .

N o s o t r o s  s o m o s  lo s  p r im e r o s  en  s u b ie  
v a m o s  c o n t r a  e s a  c o n d i c ió n  e s p e c ia l  d e  
l o s  p a r t id o s  p o l í t i c o s  e s p a ñ o le s ,  q u e  so  
a g r u p a n  a l  r e d e d o r  d e  u n  h o m b r e  a n te s  
q u e  d e  u n a  b a n d e r a ;  ta l  v e z  p o r q u e  e l  
la z o  d e  u n ió n  s e a ,  m á s  b ie n  q u e  e l  a m o r  
á  lo s  p r in c ip io s ,  e l  d e  lo s  fa v o r e s  q u e  se  
h a n  r e c ib id o  ó  s e  e s p e r a n . M a s , s e a  u n a  
ú  o t r a  l a  c a u s a ,  e l l o  e s  q u e  a s í  s o m o s

h a  d e  p a r t i r  d et o d o  c á l c u l o  r a z o n a d o  
e s t a  b a s e .

P o r  e s t a s  r a z o n a s  e s t im a m o s  q u e  la  
r u id o s a  c u e s t ió n ,  s u s c it a d a  e n  p r im e r  
t é r m in o  p o r  E l Im parcia l, á  in s t ig a c ió n  
» in  d u d a  d e  a lg u ie n  q u e  n o  e s t á  c o n t e n ­
t o  c o n  BU s u e r te , n o  e s tá  l la m a d a  á  
p r o s p e r a r ,  y  s i  lo  h ic ie r a ,  n o  s e r ia  en  
b e n e f ic io  d e  la s  id e a s  l ib e r a le s .

L a s  in c is io n e s  y  d is c o r d ia s  p r o d u c id a s  
e n  e l  s e n o  d e l  p a r t id o  l ib e r a l ,  c o n s e ­
c u e n c ia  n a t u r a l  d e  la  v id a  e n  e l  p o d e r ,  
n o  t e n d r á n  f in a lm e n t e  o t r o  r e m e d io  q u e  
e l  d e  l a  o p o s ic i ó n .  P e r o  im p o r t a  a g o t a r

a n te s  t o d o s  lo s  r e c u r s o s ,  e n fr e n a r  a m b i ­
c io n e s ,  o l v id a r  a g r a v io s  y  p r e s t a r  n o ­
b le m e n t e  t o d o s  s u  c o n c u r s o ,  á  fin  d e  
p r o r r o g a r  la  c a ld a  d e  la s  id e a s  l i b e r a ­
le s ,  t e d o  l o  p o s ib le ,  s iq u ie r a  p a r a  q u e  
n o  s e  d ig a  q u e  e l  p a r t id o  l ib e r a !  s e  h a  
c o n d e n a d o  v o lu n t a r ia m e n t e  ú  l a  im p o *  
t i a c i a  ó  a l  s u ic id io .

La declaración de Caslclar.
Varios periódicos ban pnblicsdo anoebe la 

sigDleiife recciicaciÓQ dei elocuente tribuno: 
«E l Sr. Castelar decía esta tarde & prim era 

hora en el C ongreso que, habiendo leído esta 
mañana m a r  temprano el elocuente articulo 
doude ha tratado E l L iberal de com entar ó e x ­
poner su program a, encontraba exactitud  en 
el conjunto é inexactitud en algunas m inucio­
sidades, cosa  no extraña, cuando se habla, 
com o en este caso, de oídas, Ne recu erda  el 
señor Casceiar haber dicho que ia clausura 
natural de Isa Cortes fu ese «una disolución 
de la m onarquía en el Parlamento»; recuerda, 
lo contrario precisam ente, haber dicho q u e s e ­
ría  una som penetración del poder m onárquico 
r  de) poder parlam entarlo, com o la existente 
cou felicidad en In g la terra , donde aquella 
ilustre y  respetada reina tiene por com pleto 
entregados á los seudos je fes  de las dos funda- 
m entaiei agrupaciones políticas el veto  y  la 
dlsoinclóD, con  la eual no sufre ñaño ningUDo 
la mái duradera y  sólida corona que hay en 
este nuestro continente.

El Sr. Castelar 00  ha dicho queafeba deiapa» 
recer el partido conservador. Aunque los co n ­
servadores tiraron á matar a! partido repre­
sentado por el orador dem ócrata, llamándolo 
ilega l ó faccioso, y prefiriendo á sus métodos 
el m étodo de ¡a  revolución  sistem ática, no en 
tra en las idsaa del Sr. Castelar la ley  del T a ­
llón : «O jo por o jo  y  dien e por d iente.» Cree 
todo lo contrario el Sr. Castelar; cree  que los 
conservadores todo?, y  con  especialidad loa 
conspicuos personajes que se bailan á la ca ­
beza del partido, adaptarían éste al medio ala 
blente legal nuestro, á la dem ocracia, pues de ­
sea qu 9 se transferm oo y  v ivan y  roaurten los 
conservadores , asi que la voluntad nacional 
crea  necesario ilamailOB y  en circunstancias 
más oporcunat de suyo y  más felices para 
ellos que las circu itansias de ahora.

Tam poco ha tom ado resolución alguna el se­
ñor Castelar, pero ninguna, respecto de si sus 
am igos entrarán ó no en el gob ierno destinado 
á cerrar las Cortes actuales y abrir las futuras. 
Nadie le habló nunca form alm ente, nadie, ni 
los individuos dei gob iern o , ni los je fes del 
m ovim ieuto politice, de tamaña eventualidad. 
Cuando ios muchos lib.-rales, que honran al 
Sr. Castelar con su cariñoso afecto, la pregu n ­
tan acerca de tal tema, el Sr. Castelar d iscurre 
mucho, y  acaba recitando estos versos d e  su 
Idolo en  poesía, el Inmortal Calderón:

«Para haberte de segu ir 
el pie tengo que mover, 
y  esto puedo resistir, 
porque una cosa es hacer, 

y  otra cosa es d iscu rrir .»
P or  lo demás, el Sr. Castelar alaba mucho 

el esp íritu  de coneiüación que ha dictado las 
palabras de ATLtócrtil, pues hállase resuelto 
á sostener la inteligencia y  la concordia  entre 
todos los progresistas |de todas las proceden 
ciss y  todos los dem ócratas de todas la? escae- 
las, en bien del orden y de la libertad; pero 
atacar por medios violentos y  pesimismos su i­
cidas, Irgalidadea tan ámplias com e la p-esen- 
te legalidad española, se ila , no un crim en algo 
peor, una verdadera demencia.

ECOS P O L I T I C O S
D ijo  anteanoche un periódico ultra-conser­

vador:
«H oy ban celebrado los Sres. C ánovasy  H ar­

tos una conferencja  secreta y  de gran  infim i 
dad  en el pasil o circn lar del aa>óa de sesiones.

A  ia con ferencia  se le ha concedido p o r  todo 
el mundo tumointeréM.*

Mas detalles de E l Im parcial de ayer:
Pues bien, penetranuo más ea el fondo de 

este asunto, E lim p a rc ia la o e  proporciona hoy 
estos deiatlea:

«Los am igos del Sr. Hartos declaraban ayer
d ice  E l  /jn parrta í— después de ia  eenferen- 

eia con el tir. Cánovas, que ellos no inxerven- 
drán para nada an las gestiones que puedan 
practicarse para la form ación  de uu ministerio 
interm edio, porque, á su ju ic io , en tien d en  que 
los actu^tles momeiitos no son para situaeioD es 
transitorias y  si para definitivas y bien  orga ­
nizadas.

P or tanto nada hemos de hacer por nuestra 
parte para cooperar á ese ju e g o  del ministerio 
interm edio, cuyos defensores deben estar con ­
vencidos de su  casi im posible realización  des­
pués de coQOCido el fracaso de lautas otras ten­
tativas qne se han hecho con el mismo ob jeto .»

Y  lu ego  de reproducir eatas Im presiones de 
los am igos Intimos del Sr. M artes, E l Im par- 
cial dice por su cuenta:

«hi se relaclenan estas deelaraelones eon la 
conferencia del Sr. Cánovas del Castillo, al 
cual, seguram ente, no d ebe hacer gracia  la 
constitución de o t io  m iniiterio libera!, casi 
puede a egurare lo que se diría en la sitada 
eonrereucia .»

Com entario de E l Correo  de anoche:
«Es decir, qu e Et Im parcia l croo  que el se- 

aor M anos no está por ei ministerio llbáral 
presidido por al Sr. Sagasta, y  qus en el f f  ndo 
de su espíritu, el Sr. M arios lo que prefiere es 
qu e vuelva el Sr. Cánovas.

Ai órgano del Sr. Rom ero R obledo, E l Cla­
m or, esto le p arece absurdo, y  no se atreve á 
creer lo .»

Pnes atrévase el colega ; porque nos parece 
qae E l Correo ha puesto el dedo en la llaga.

D ice  el ardiente defensor del gabinete in ter­
medie:

«Y  L a  Correspondencia  dice:
«Del Sr. M anos se sabe qne lo toleraría  si se 

lo encontrara form ado.»
Por lo visto ya tenemos otro nuevo poder.
El poder... tolerador.9
De manera que ni aún es licito  expresar una 

opinión contraria respecto al asunto eu d e ­
bate.

Esto no es ser tolerador, sino Intolerante.
Que es mueho peor.

D e L a  Correspondencia:
«Se hace notar por gente  im parcial, qne ni 

uno solo de loa hombres políticos del partid# 
liberal defiende el ministerio interm edio; ni el 
Sr. Gam azo á posar de su discrepancia. Y  
cuando no hay ningún liberal que lo defienda, 
ni nadie que im agine entre loa liberales com bi­
nación ministerial de este partido sin la anuen­
cia dei Sr. tíaganta, dicen las personas impar- 
ctales qne hablar de sem ejante solución  es 
hablar de ia mar.»

El diario noticlsro ha buscado el adjetivo, 
que hemos subrayado, tml^vez.para oponerlo «1 
periód ico  que lleva este nom bre.

En efecto, si ambos son im parciales ¿cóm o 
resulta que dicen todo lo centrarlo?

Anuncia L a Correspondencia  que el Sr. Qar- 
c ia  A lix  hará en U  sesión de) sábado algunas 
preguntas al ministro de la G uerra, sobre el 
arresto que im puso un coronel á uno ó dos 
oficiales da la guarnición de Cartagena, y que 
el isr. Rom ero R obledo hará otras preguntas 
sobre alguna advertencia d irig ida ai general 
Dabán.

.P er  supuesto qne todo eso lo h a r á n  tos seño­
res G arcia A lix  y  Rom ero R ob ledo p o r  amor 
al ejército y á su d i s c i p i í D a .

P or lo visto ha llegado la hora de que el par­
lamento se ocupe diariam ente de las correcc io ­
nes que los cabos im pongan á los soldados.

¿Qué idea se tiene aqui en este país del 
p a r la m e n ta r ism o  y  de la d iss ip iiD a  militar? 
r ¿Pues para qué «s iá o  io s je fe s  superiores de 
la milicia y  el Supremo Tribunal do G uerra y 
Marina?

En obsequio á (iayarre.
IV

Por encontrarse ausente el D irector de E l 
E co  N a c io s a l ,  qne regresó ayer do Andalu­
c ía , no ha copiado antes nuestro periódico la 
c a n a  de M iss Teriosa, que en  contestación i  
la del Sr. Autran, iosert» en el núm ero 2.856 
de nuestra eoiección, publicó El Clamor del día 
15 dei corriente.

H oy cumplimos el g ra to  deb-T que nos he­
mos im puesto, no i-olo para qne eonoacan di 
cha contestación los habituales lectores da 
nuestro diario quo no lo sean de £ f  CTamor, 
si qne también, j  principalm ente, paia| que 
conste en estas columnas cuanto se d ig a  y es­
criba en la polém ica suscitada con el noble 
propósito de qn»* se tributen al iusigne G ava 
rre los honores fúnebres debidos con la potópa 
y solemnidad á que tiene indiscutible derecha 
el gran  artista g loria  de España.

D ice asi la carta de Mise Teriosa;
Sr. D irector de El  E co  N a c io s a l .

Mi estim ado am igo: anta teda doy  á usted 
las g ra d a s  por Us frases lisonjera? que me de­
d ica  nsted en su  carta fechada en 6 del actual 
é  inserta en el núm ero 2.856 de su apreciable 
perlódU o y  depués perm ítam e uated que mo 
congratu le con  la idea de haber contribuido 
en  a lgo  á qne, en aras del talento de Jnlián 
G ayarre, haga usted amende honorable, lo 
cual, además de decir mucho eu fa v o rd e  usted, 
h a d e  contribuir y  no en poco, á ia obra em ­
prendida por los am igos del gran  tenor, 6 sea 
á que no se desvanezca en recuerdo, haciendo 
que SU nom bre se halle constantem ente ante 
los ojos del público, com o en aquellos tiempos 
felm es de sus ruidosos triunfos.

Da nsted, en mi concepto, am igo mío dem a­
siada im poriancia á la cuestión de las 6.000 p e ­
setas. El gén io  y  el talento del artista son com ­
pletam ente ágenos á esas manifestaciones ab­
surdas de la vanidad que son inherentes al 
modo de ser de la sociedad m oderna.

¿P orqué los artistas líricos ganan hoy esos 
sueldos fabnloBoe? ¿Es, porque el público pre­

fiere la música á las dem ás artes y  la opera 
italiana á otros especticn ios?...

Nada da eso: es, simplem ente, porqne en los 
teatros de alto género es donde las m ujeres 
tienen ocasión de exhib ir la satinada superfi­
cie  de BUS espaldas sirviendo de estuche á  las

Sellas y  diamantes y  donde la orouesta  sirve 
e acom pañam lSD lo, al par que las notas ar­

gentinas dé los artistas, á las atrevidas coqu e­
terías de las mujeres herm osas.

Los empresarios y por consecuencia los can­
tantes, se aprovechan de esta circunstancia y  
el público elegante paga  con sus precios ex tra ­
vagantes, no el talento de tos artistas, tino el 
precio  de una especie de salvo conducto que le 
franquea la entrada de lo qne pudiéram os 
llam ar <el lupanar del ideal.»

Y esta aberración tiene entre nosotros una 
latitud aún más exagerada; nsted qu e es 
aficionado taurino, ¿o^/ encuentra más absur­
do é Irracional que se paguen  treinta mil p e ­
setas por hacer un alarde de fu erza  bruta d u ­
rante poco más de una hora, que no la quinta 
parte de esa suma á uo artista qne em barga 
nuestra mente con lo s tfia v ios  de sn talento, 
que pone de relieve ante nosotros el poder de 
nn don precioso de la naturaleza y  qne por ú l­
timo, nos presenta el maravilloso conjunto qne 
form an a! reunirse el arce, la inspiración y  el 
sentim iento?...

P ero dejemos esto, que com o nsted dice, p o ­
dría llevarnos m uy lejos y  vam os á hablar por 
última vez de es<>... {eso  llamo yo por no darle 
otro  nom bre) al abandono en qne dejan la m e­
moria del gran  artista los herederos de sus 
millones.

T odo ideal tiene su Getsem ani com o también 
su G olgotha: el que llega  á la cúspide de la 
perfección  es llevado con palmas y flores al 
templo de la g loria , st 'fre  las decepciones de 
las cOBse mnndanas y  cuando el alma abando­
na las regiones materiales, la cupidez y  la 
ignorancia  se reparten sus vestiduras.

H abla usted en su  carta de un monumento 
6 mausoleo que cree usted inocentem ente que 
loa herederos de Julián pudieran erig irle ... 
poco trabajo me va  á costar el desvanecer el 
error en que nsted se encuentra.

El público de Madrid despidió, com o todos 
hem os visto, los restos de G ayaire  cou  n n » 
m anifestación Imponente, que jam ás se ha tri­
butado ni á reyes, ni á em peradores ni á ca u ­
dillos victoriosos: su féretro iba cubierto de 
flores y  de lágrim as... pues asi está todavía 
porque aúa no se le ha úade definitiva sepul­
tura hasta al punto que, ¿^Igún dicen, una au­
toridad civil pensaba tomar carcas en el asun­
to . V erdad ea, qne en este país un acto de esta 
naturaleza no tiene nada de nuevo; ahí están 
loa restos mortales del dnque de la T orre, del 
insigne caudillo de la libertad, esperando que 
aquellos que lode lo deben al general Serrano, 
se acuerden de darles lo que nu se le n iega á 
nadie, cristiana sepultura.

Las honras fúnebres por el eterno descan­
so del alma del gran attista, se harán el día 
2 d e  Enero de 1891 sin ei eoncnrsn de sus he­
red eros , y  DO será nsted, pecad or  peniten ­
te, quian menos g loria  tenga en aquella jo r - 
nad a.

Usted d ice  que hay que preparar las cesas 
eon tiempo: sea: nunca ? i  dem asiado tem prano 
para iaiciar tan hermosa idea; pero ten go  para 
m i qne es p 'ee iso  aguardar el momento opor­
tuno á fiu de reunir loa elementos neceearios 
para que la solemnidad sea digna de la m em o­
ria de Julián G ayarre.

Necesitamos et auxilio va lióte  de toda la 
prensa m adrileña, que fu é  la que hizo m ayor 
justicia al gran  tenor: que ella nos ayude en 
la em presa y detoOo form a al proyecto  en cuan­
to  anees.

Suya afectísim a am iga,
MlSB TXBIOSA.

Nos preponíam os y  nos proponem os contes­
tar en al núm ero de m-iñana á la preinserta 
carta y hé aqnt que anoche nos encontram os 
en e l mise>'< periódico. E l Clamor, otra epísto­
la de Miss T b r io s a , mny interesante y  muy 
bien  redactada que nos dá m otivo pa ia  no d e ­
m orar da ningún modo aquellos propósitos 
aunque tengam os que hacer algo más extensa 
la nuestra.

Esa nueva carta de Mi«s T isr io<a  está enca­
bezada eon el titulo M ausoleo á  G ayarre, y  
también hemos de copiarla. D ice asi:

Señor D irector do E l  E oo N a c io n a l .
Mi estimado am igo: sin darle tiem po para 

que conteste á mi última carta le escribo hoy 
de nuevo p srs  darle uoa buena noticia con más 
porm enores que los que han pnblicado varios 
periódicos tom ándolos de un suelto que apare­
ció anoche en las colum nas d e  L a  Correspon­
dencia.

H e eido decir desde qu e ten go  uso de rasón  
qu e «de la discusión brota la Inz», y  á decir 
verdad , no he visto nanea com probadotal aser. 
to: tam poco ahora ha sido la Inz lo qne ha su r­
g ido , pero ei una buena lesoln ción  que me 
atrevo á acharar, en gran  parte sino en tod o, 
á  la polém ica que nsted y yo hem os venido sos­
teniendo desde baee un mes en dem anda de 
honores debidos á la mem oria de Julián Oa- 
yarre.

L a  fam ilia de éste, ha daspertado por fin de 
su letargo y  hace dos d la i decidió levantar uq
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sasuaoleo al gran  tonor en ei eem enierio del
R on ca l encargando de la realisacióu del pro­
y e c to  a> emineaca y laureado eicn ltor  va len ­
c ia n o  M ariano Beulliure.

«N anea ea tarde si la dicha ea buena...> « b i -  
gase  ei m ilagro y  hAga'o el d iablo ...» y -., poro 
no qu iero ensartar más refranes para no pare- 
cerm e A Sancho Panza después de haber qu e­
rido imitar A su amo y  señor en la tarea ló g ra ­
la  de desfacer enineitea.*

Ello es que se levantaré el m ausoleo que, si 
DO se enfrian les entusiasm os qne por ahora 
dom ioan, no se escaseará gasto alguno y qu e , 
hay una garan tía  para que el mérito artlitíeo  i 
de la obra sea digno de la m em oria de G aya- | 
vre desde el momente en que M arianoBenlliu- 
te  es encargado de llevaría á cabo.

L a sola noticia de tan laudable decisión me 
ha llenado de jú b ilo  y  com o uo pnedo olvidar 
que he nacido en iquellas regiones m eildiona- 
ies, donde 'os ódios se desvanecen al calor de 
una emoción agradable , d epon go por nn Íns­
tam e mis censuras bácia aquellos que uo ha­
bían honrado la mem oria del gran artista y si 
después de erigirle un suntuoso m ausoleo, sub­
sanan el o lv id o  en qne incurrieron al no ha­
cerle  anas honras fúnebres dignas de su re­
nom bre, desde e lfon d o  de mi alma les enviaré 
una m anlfestarión de cariño tan grande como 
la qne envie  diariam ente al recu erdo sa cro ­
santo de mi am igo dei a ma.

Y a estoy im paciente porque llegu e el dia de 
la inauguración  del m ausoiec: nada importa 
q u e  no seamos isvicados A la cerem onia: .no ha 
de faltarnos la choza de un pastor que nos al­
bergu e dnrante aquel dia, y  cuando lleg ú e la  
noche y la soledad y  el silencio circunden 
aquel recinto fú nebre enclavado en una de Us 
vertientes del P irineo, llegarem os com o Hatn- 
let y sn cortejo A la esplanada del castillo de 
E U lo o ra y  A la melancólica luz de un rayo de 
luna, que tam izándose A través de las ramas 
de loa eipreses, ca iga  sobre las blanquecinas 
losas com o m enoda lluvia de plata y al compás 
de la arm oniosa m elodía que arranque ei BoplO 
del céfiro al recorrer el teclado de las hojas de 
los sAuces y de lae acacias, entonarem cs una 
oración  sentida, para lo que nos serv irá  dq ro­
sario un gru po cnalquiera de estrellas de las 
que con m ayor iu tc is id ad  despidan su brillo 
eu la azulada cúpula del firmamento.

¡P obre Juilan! ¡A caso A través de la venta­
nilla del cincelado féretro que encierra tu des 
pojes mortales, pueda eontempiar una vez más 
aquéllas enérgicas y varoniles facciones en las 
que tam as veces he visto impresas la ansiedad 
de la lucha, la satisfacción del triunfo, el ma­
ravilloso destello de la inspiración y  aquella 
sonrisa alegre coa qne me recibías diariam en­
te cuando la atracciónsm istosa me llevaba A tu 
lado! No hay duda de qne algunas lágrim as he 
de verter al mirar tu rostro del que habrá des­
aparecido todo vestigio de vital aliento, pero 
Ao quiero resistir á esa voluptuosidad que 
em piezo á saborear de antemano.

¿Quiere usted acó apañarm e? ¿Quiere usted 
que aplaudam os por última vez el recuerdo 
del gran  tenor, no ya  al com pás de los acordes 
de la orquesta, sino acom pañados por los grl 
tos guturales de las águilas de| Pirineo y  por 
el roneo estrnendo de los aludes al rodar hacia 
«I fondo del abism o?

M iss T b b io sa .
»1 Mayo 1890.

LiS PRUEBAS DEL-PERk^
Cádiz 23,—Á  las seis de la mañana ha con ­

tinuado el subm arino sns pruebas.
Espérase que boy, con  arreglo  al program a 

oficial, llegue A la altura de Cabo B oche, com ­
pletando las experiencias señaladas para el 
primer dia.

Eu los mnelles reina gran  anim ación. Mn 
chos particulares tienen dispuestos varios v a ­
pores para hacerse A la mar.

Salimos para segu ir al Peral, no sin dejar 
antes personal an tierra dispuesto, A fin de  se 
gn ir  telegrafianao.

Cádis 23 .—A  las seis de la mañana, com o 
anuncié en el telegram a anterior, salló el sub­
m arino siguiéndolo el Colón, Cocodrilo, Sala­
m andra  y  el Trocadero  eu que van los corres 
ponsales de poriódieos. L a  concurrencia en los 
muelles, en  las m nrallas y en las torrea, es 
nnmarosfstma.

Aum entando la velocidad  cruzó pa bahía y 
tom ó rum bo al Sur. L ibre de escollos v iró con 
dirección ai Estrecho.

A  las nueve se habia alejado tanto qne era 
im posible verle ni con  poderosos lentes.
' Créese qu e ha llegado A las aguas de Csbo 
Roche, limite de las pruebas de boy . Á  las once 
parece qne viene nuevam ente en dem anda de 
Cádiz.

Cádit 22 .—El submarino y  los buques que ie 
eeguiaü  se hallaban A las siete y  treinta A tres 
millas dfl distancia avante, con rom bo recto A 
Cabo Roche, es decir, que llevaba una velocidad 
d e  tres millas, gastando 16 amperes.

H abia mucho mar de fondo, y el balsneeo 
era tan gra n d e  en et vapor Trocadero, que 
apenas podía  aguantarse y se vela el subm ari­
no envuelto en las espumas del oleaje

Los cañoneros Cocodrilo y  Sala7nandra lar­
garon  correderas para ver lo que andaban apre­
tando máquinas.

A  las ocho y  treinta se divisó la torre de San ti 
P etri y  Cabo Roche.

A  Isa nueve se ven les altos de M eca, cabo 
T ra fa lgar, cabo  P lata, cabo Eepartel y  costa 
de A frica . Faltaban tres millas para enfilar el 
cabo R oche y  apretó el viento, haciéndose más 
duro e l mar.

A  las d iez y  cuarenta hallábase el subm arino 
A la  altura del cabo  R ocbe, derivando bácia 
Cádiz con las escuadras, A lo que parece, o b e ­
deciendo órdenes del Colón.

El subm arino ha hecho todo et v ia je eon la 
porta cerrada , recorriendo 40 millas.

El cañonero Cocodrilo se ha d irig ido A varios 
buques para que variasen el derrotero qu e lie 
vsban , evitando asi que se acercasen al sab- 
marino.

A  la ana y  cnasenta y  cinco ancló e l Colón, 
llegando A sn costado el submarino. Este alzó 
a porta , salió Peral, saludó y  v o lv ió  A cerrar,

marchando A la Carraca. Loa silbatos do los 
vapores de ia bahía salndarou al Inventor.

La piisiOn de Ejnmd.
En el ministerio de Ultramar se ha recibido 

e l s igo ien te  telegram a:
H abana 21 . — Interesado por el cónsul de 

Fraucia fu é  llevada A cabo por el celador del 
barrio del Cristo, en la m adrugada de hoy, la 
captura de un individuo, que resultó ser M i-r 
gu ol Eyraud, acusado, en nnión de G abriela \ 
Bom pard, del asesinato del escribano G ouffé . | 

Ocupado equipaje y abierto A presencia cóu- , 
sal, encontrándosele docum entos que prueban : 
su identidad. D icho individuo trató de suici- j 
darse en la prisión, haciéndose con ios crista 
les de los lentes varías heridas en brazos y 
piernas.

Con arreglo  at art. 17, tratado vigente, me 
cum ple conceder la extradición  que m  término 
de uu mes debe entablar cónsul.— Chinchilla.»

Adem ás del anterior telegram a se ha recib i­
do ei sigu iente deN u eva  Y ork , fecha del mis­
mo dia 21 .

«Los periódicos de esta capital publican un 
despacho de la Habana fechado ayer, dando 
algunos detalles respecto A la prisión de Ey­
raud, el autor del asesinato del escribano GoU' 
ffé , de París.

Eyraud residía hace algún tiempo en  la Ha­
bana cou  el nom bre da M iguel Dobkl, hacién­
dose pasar por polaco.

La policía com enzó A sospechar de él, y  por 
fin, gracias A los retratos que profusam ente 
circulaban respecto del célebre asesinato de 
París, «e  acordó la detención, la cual se llevó 
A eabo can algunas precauciones.

E yraud, en 01 momento de verse sorprendi­
do, quiso suicidarse abriéndose las v e n e tco n  
un cucbillo; pero los agentes de policía  log ra ­
ron im pedirlo,

En una maleta del preso se han encontrado 
una pistola nn puñal, y varios periódicos fran ­
ceses conteniendo detalles sobre el asesinato 
del escribano G ouffé.

El preso será entregado A las autoridades 
francesas cuando se hayan cum plido todas las 
form alidades que ex ige  ia ley de extradición.

A l mismo tiempo qu e ocurría eat» en la Ha 
baña, los periódicos franceses publicaban unas 
cartas qne el cóojp llce de Gabriela Bompard 
ha d irig ido á uu am igo, escritas la mitad con 
lápiz y  la otra mitad con  tinta, y  que presen­
tan todos los caracteres de una autenticidad 
indiscutible.

Estén fechadas en  M éjico y  tienen por o b je ­
to echar toda ia responsabilidad del asesinato 
d e  Q oufé sobre Gabriela.

E yraud haee eu eilas la historia de sus rela­
ciones con la Bompard desde que la conoció, 
presei tándola com o una m ujer viciosa é inco­
rreg ib le , A la que se propuso moralizar, aun­
qu e inútilmente.

He aquí eom o se com etió el crim en, según lo 
refiere Eyraud.

«G abriela Bom pard fué A (buscarme á L on ­
dres y  me llevó A Paria, donde me propuse que 
si conseguía sustraer de casa de G onffé  un re­
cibo  de 120.000 francos, la persona interesada 
en ia sustracción me darla 25 000.

Eyraud aceptó la propuesta, T entonces la 
Bompard le expilcó cóm o pensaba preparar las 
cosas:

«H aré ir á mi casa ,—le|dijo,—A G ouffé; veré 
de cogerle  las Ilavee, te laa dará vas A su des­
pacho, y con ellas buscas el recibo, y  el intere 
sado te entregará los 25 OOO francos.

D ejem os hablar A Eyraud:
«Y o  iba A la calle Montmartre, y ya  conocéis 

la historia del portero.
A  las nueve estaba de vuelta; pero babia 

slhu visto al entrar en el estadio del notario, y 
DO saqné nada.»

G abriela me esperaba A la puerta, y  al lle­
gar, temblando com o nn azogado, aquélla me 
dijo: « ¡0 0  tiem bles!» y  cogiéndom e de la mano 
me llevó á sn en an o descorrió las cortinas de 
la alcuba y  entonces v i  un hombre colgado.

Creí volverm e lo co , pues ne com prendía 
nada de lo qne pasaba; quise matar A aqaella 
miserable, qne no so defendía, y  me eché A 
llorar; quise marcharme, y ella m « retuvo, di- 
ciéndom e: «piensa que tú  eres el que ha alqui­
lado ei cuarto, y que si no haces desaparecer 
e l cadáver estás perdido.»

—¿Cómo has hecho esto?—la pregunté arran­
cándola un puñado de pelo.

— C á lm a te ,-m e  c o n te s tó ,-v o y  Acontártele 
todo. El señor en cuestión ...

—¿P ero qu é señor es ese? Dlme su  som bre, 
ó  s i  D O ...

— Matame si qu ieres, pero no te lo diré 
jamás.

A quí Eyraud refiere la historia del; cordel, 
de la ida de G ouffé  y la manera de ahorcarle, 
en términos qnedifieren de los em pleados por 
G abriela en que según la relación  de ésta, el 
hom bre era Eyraud, y  eu la de Eyraud lo era 
el interesado en la desaparición del recibo de 
tos 120.000 francos.

— «La terrible confesión  de aquella infam e, 
— dice  E y r a u d ,-n o  hizo más que aum entar mi 
turbación; tomé una botella d ecogu a c y  la be 
b l entera; G abriela, por el contrario, habla re ­
cobrado toda 80  calma, y continuó:

— Como gentes previsoras que somos, y  por 
lo que pudiera ocurrir, hablamos traído un s v  
co. M ete al cadáver en él, después le colocare­
mos en ia m aleta y mañana lo arrojarem os al 
Sens.

¿Qué pod layo  hacer? Sabia bien  quelasitua- 
cion  era m ny com prom etida para rai, y  que si 
no hacia lo  que me indicaba estaba perdido y 
serla  y o  quien pagase los vidrios rotos.

Registram os las ropas del muerto, tomé 120 
fran cos que tenia eo  los bolsillos, y , com o me 
io indicó G abriela, metí el cadáver en el saco 
y  después en  la m aleta.»

Eyraud se queja de no haber recibido tos
25.000 francos, y  cuenta su viaja A L yon  y des­
pués A Marsella.

Tam bién refiere la ida A A m érica con  G a­
briela y  salida de ésta para Francia.

El crimeu de la calle de la Justa.
m v ----------

Segúa L a  P /eria, ¡a prim era declaración  to­
mada A Claudia por el Sr. Peña .Costalago, ea

un m odelo en su clase; ni un cabo, ni el d e ­
talle más mínimo quedó olvidado.

D e  aquella declaración  arranca el con ven ­
cim iento del Sr. Saavedra d e q u e  en la eem i- 
s iÓ D  de este crim en espantoso ha intervenido 
en prim er término Claudia, com o instigadora, 
com e preparadora, com o ia que dispuso la 
hora y  la form a en que se babia de realizar y 
los m edios qua habían de emplearse,

Que estuvo auxiliada lo ménos por dos per­
sonas, no adm ite n ingún gén ero  de duda.

L a declaración  de Paula Alonso, la echadora 
de cartas, terminó anteanoche A laa nueve y 
m edia. Lá sibila, según dicen, m anifestó que 
el dia anterior al crim en habla estado en su 
casa Claudia M artínez para in terrogar al o rá ­
culo sobre un asunto importante.

Las cartas echadas por Paula dijeron  A ia 
criada del in feiiz D . Joaqulu  H evia, qu e sal­
dría  bien de la empresa que iraia entro manos.

Claudia parece que dijo  en iónces A la hechi­
cera  que se m archarla A Buenos-Airea (no ea 
bem os si antea ó  después de la resolución del 
asunto conauitado), y que, oportunam ente, 
iria  A despedirse Ue ella.

Declararon tam bién anoche dos m u je r^ , 
am a y  papila da ia calle de la Justa. Sus m «- 
uifestaci'iuea dicese earecieron de interés, 
siendo puestas eu libsrtad acto continuo,

Segúu impresiouoa que parecen fundadas, la 
portera V ivancia no resulta com plicada en este 
horrible crim en, al menos de una manera clara, 
y BU prisión obedece únicam ente A las contra 
dicciones en que ha iucurrido al prestar la de- 
elaracíÓD.

H ay también quien disculpa esto últim o, 
considerando el estado de Aaímo de esa desgra­
ciada m ujer al verse presa siendo inocente.

L o verdaderam ente interesante ha sido la 
declaración  de la criada Claudia M artínez, qne 
fu é  llamada para com parecer ante el ju ea  A laa 
doce  de la noche del m iércoles, y  cootiunaba 
aún im pasible, serena, inm óvil com o una esiA- 
tua, sentada en el taburete, cuando por ¡as 
ventanas de la sala de declaraciones de la cAr- 
cel de mujeres eutrabau los prim eros rayos del 
sol en la mañana de ayer.

Uu periódico dice que Claudia M artínez, 
m ujer de tipo vu lgar, aunque sin carecer de 
cierta corrección  en sus facciones, es uu caso 
d ign o  de estudio eu m ateria crim inal. D e  una 
en ergía  im pvopia de su  sexo , de impasibiiiuad 
que no aparece forzada, prouta A lom ar ade­
manes de indignación  cuando se la acusa, pero 
sin  abusar nm cbo de este resr.rte, con gran 
aplom o y  serenidad para no contradecirse 
nunca, se La dedicado A leer historias ó nove­
las de crim inales y crím enes célebres, y si allá 
en su fantasía ideó el que boy  preocupa la 
stención  pública, debe de haberse trazado uu 
camino recto , con propósito de no desviarse 
jam ás de él, para triunfar de la justicia, sin 
acordarse que el ju ez  podia buscar noticias 
por otra parte mientras ella perm aneciera en 
com pleta incom auicación.

La resistencia de la Claudia estaba probada 
por la declaración  de hace pocos días, de una 
duración de sais horas; su serenidad venia afir­
mándose (y  esto se dice, no sabem os con  que 
fundam ento), ai encontrarse franco A los d i­
chos de la portera y  el carpintero, qu e e o D v e  
nian eu que Claudia salió de ia casa autes de 
ser abierta U  puerta de la calle, y  más aúa, 
v iéndola  el carpintero abrir la puerta A las 
seis de la mañana, y no salir A las siete, como 
ella dice, escando ya abierta la puerta.

Estos y  otros /ailosos datos, y ios anteceden­
tes dados por Paula Alonso, la sibila, eran bu e­
nas armas en manos del ju e z  para hacer luz en 
el horrible crim en; y tanto lo creía  asi el señor 
Saavedra, que anoche hubo de oírle exclam ar 
un repórter :

— «ra io y  dispuesto A aparar basta las heces. 
No me v o y  de la cárcel siu saber la verdad res­
pecto de la criada.

Y  la criada continuaba inm óvil, petrificada 
casi, ante el ju ez , repitiendo eon v oz  aguda, 
suca, m etálica:

— T odos dirán lo  que les parezca ó le que 
quieran; pero y o  soy  la que d ig o  .toda la ver­
dad.»

A  las siete de la mañana se retiró el ju e z  de 
la sala de declaraciones de la cárcel de m uje­
res, después de una ruda jorn ada que duró 
toda la noche.

Era ya  do dia cuando frente  A la procesada 
Claudia M artínez, fueron  puestas en careo 
Paula A lonso, la  echadora de cartas, y  V ívac- 
cia la portera.

L as Crea m ujeres, presas en ia misma cárcel, 
y  bIq com unicación con e l ex terior, |no hablan 
de contar, á los que aguardaban, las peripe­
cias del iu ieresante choque, y  sin em bargo, el 
afán noticieril no se dará por vencido, y conta­
rá  la escena del careo ron sus pelos y señales.

DiiA, por ejem plo: la luz que se esperaba 
brotase, no brotó  al fin; Claudia, tan serena 
com o al principio del com bate, no abandonó 
sus pcsicioneBi lo que ella habla dicho deadeel 
principio, era la verdad, y e s o  mismo ea lo que 
tiene que decir  ahora.

L a  hechicera  Paula A lonso repetirla  la esce­
na de la cousuita ai oráculo; y  quien sabe ai 
para darle más interés al asunto, ó cal v ez  para 
hacer propaganda de su profesión , añadiera to­
davía : «Eché las cartas, y  dijeron éstas que se 
ve la  una m uerte próxim a y una herencia tras 
de la m uerte.»

T ivancla , la portera, m antendría también 
BU dicho: la Claudia salió antes de ella abrir la 
puerta, y  más tarde salieron los dos hom bres 
misteriosos.

¿Qué señas tenían éstos? ^Aparecen algunos 
rasgos más que vayan dibujando sus persona­
lidades?

Ignoram os si hasta ahí habrán penetrado las 
investigaciones á que hacemos referencia  en 
este relato hipotético. P uede ]que el, porque 
dicen qu e uno de aquellos hom bres usaba g a ­
bán, y  que esa gabán  perteneció, allá en otro 
tiem po, A uu herm aao de Claudia.

P ero  el hermano del ama de llaves del de*^ 
graciado Sr. H evia' ha fa llee ldo .

U na Boticia fan tietica .
T ratándo»e de hechicerías nada hay im posi­

ble, y apelaado A ellas, puede ser que un r e ­
p ó r ter  Uiligente baya sabido le siguiente;

La escena en la cárcel de ninjeres.
Careo entre Claudia y  Paula, la_ siótw-
C laudia.—L o  que dice esa m ujer, A q u ie o  

casi QO conozco, ne es cierto.
Paula.— ¿Cómo que no? ¿ N o t e  acuerdas do  

que cuando fu iste A que te echase las cartas 
salieren tres reyes, que qu iere decir: un hom ­
bre v i^ o?  ¿T e has olv idado de que e n t o n ^  
m e preguntaste que cuál seria  la suerte del 
vlejn, y  salió la espada, qu e qu iero deeu s 
m u eríef

A lgunas otras noticias da últim a hora recti­
fican las que circu laron  al principio sobro el 
estado de fondos de la criada del desgraciado
D . Joaquín . ,

Si fueran  ciertos los rumores que fiem os 
oído, quedaría  sentado que Claudia era una 
m ujer económ ica ó esp léndidam iuie recotn- 
peosada por la vleiim a d e  la ca lle  de la Ju sta . 
Para creer esto, hay que dar crédito A la DOtt- 
eia que asegura constar eu el Monte de P iedad 
una libreta A nom bre de Claudia M artínez por 
un valor que no anda muy lejos do unas c in co  
mil pesetas.

D e modo que, con  arreglo  A un cá lcu lo  ra ­
cional, y  dado que la Claudia_ha estado en la  
casa de D . Joaquín  cuatro años y  pico, deba 
haber econom izad, m ensuaimente cien  pese­
tas en núm eros redondos.

¿Seria esa la paga que disfrutaba el am a de  
llaves del Sr. H evia?

Otra noticia que necesitaba aún más escla ­
recim iento es la relacionada con  las tupas y  
muebles que se d ijo  hace diaa reclam ó Clau 
dia M artínez al ju ez  iastruetor, llamaudo a 
éste con  gra n  misterio y  com o si fuese A darle 
la clave defin itiva del misterio.

M isterio es, en efecto , lo que ahora se diea 
de las propiedades muebles de esta m ujer, 
pues hay quien supone que se ha encontrado 
un extraño docum ento, extendido eu papel se­
llado m oderno, y  de fecha que no g oa rd a  re­
lación  con  la dei papel, y  en cual, dicese, ap a ­
rece  la Claudia com o dueña de_ ranchas de la# 
cosas que existen en la casa del crim en.

ECOS PARLAMENTARIOS
C E N A D O

8B8IÓS DB ATES
El Sr. Vida dió lectura A dos telegram as de 

Puerto R ico referentes al proyecto  de d ivisión  
electoral da dicha isla, para que loa ten ga  e a  
cuenta la com isión que ha de dardlctám en .

Se lee el diciAmen de U  com isión m ixta so ­
bre  el su fragio  univeieal.

OBDBN DBL DÍA
Jura el c a r g o d e  senacioriel señor m arqués 

de Villaviciosa.
Se aprueban sin discusión los siguientes p ro ­

yectos de ley ; Carretera de D eza A Cetina. 
Trasform acióu  eo ferrocarril económ ico del 
tranvía de vapor de San Fernaudo A Chiclana. 
A dición  de un articulo A la ley  de  relacione# 
entre ambas Cámaras. A probación  del d ic ti- 
meu de ia com isión de actas r e f e r e D t : i B  A la# 
provincias de Habana y Teruel.

S o  votaron después defijltivam ente los r «
glam entos do crédito concedidos al presapuee- 
to de 1833 89, y  los suplem entos de crédito #1 
ministerio de Marina, y  los proyectoo de ley  
sobre im portación libre de derechos del su lfa ­
to de cobre, y  ei de construcción  de un  ferro­
carril de Valdepeñas A la Calzada de C a la­
trava.

Se puso después A discusión el dlclAmen s o ­
bre venta de íai minas de T orrevieja , apoyan ­
do ei Sr. M areoariú au vou> paieicular en un 
extenso discurso.

¿■4 contestó en nom bre de la com isión el se ­
ñor Escosura, pidiendo despnés el Sr. Cuesta 
y  Santiago que se contara ei núm ero de los so ­
nadores, y no habiendo el suficiente se levantó 
ia sesión A las cinco y  media.

C O X C I B B S O

S B S IÓ N  D B A T B B
Se abre la sesión A las dos y  cuarto, ba jo  la 

presideucia del Sr. G onzález F iorí.
Se aprueban defluiiivam ento varios p ro y e c ­

tos do ley sobre obras públicas.

OKDBNDBi. DÍA.—Presupucsto d t  Fom ento.
El Sr. Reqnejo continúa su  discurso, contea- 

tando a'. Sr. Castell.
Defiende la gestión del Sr. Canalejas en el 

ministerio de Fom ento, recordando que A 61 se 
deben  la creación  de una cátedra de patolog ía  
vegeta l en el Instituto de A lfonso X II y  ia do 
lae estacionrs enotécuieas.

Justifica la inversión  de los productos de  los 
montes públicos, diciendo que en  España na 
producen  lo que eu otros países, por causas 
que todo el mundo sabe, y  de las cuales no 
cabo  la m eaor responsabilidad para el G o ­
bierno.

El Sr. Castell rectifica, m a n i f e s t a n d o ,  entre 
o t r a s  c o s a s ,  que c o m p r e n d o  que i a  s iC n a c iÓ D  
económ ica d e l  p a i s  n o  n o s  perm ite h a c e r  cuan­
to  s e  debiera para e n s a n c h a r  nuestra decaída 
proUucción a g r í c o l a ;  pero qu e e s t e  G obierno, 
com o todos, d e b e n  prestar A esta cuestión  tan 
v i t a l  la a í e n c iÓ D  que se m erece.

El Sr. Canalejas Irtervlene ligeram ente en  
el debate p »ra  recog er  algunas alusiones del 
Sr. Castell.

El Sr. Castell manifiesta que no ha querido 
d irig ir  censuras A uinguna de las personas qu# 
han ocupado aquel mm isterio.

Term inada la d i a c u a l ó D  de  los tres turno# 
contra l a  totalidad, la Cámara acuerda qu e 
haya un  cuarto turno.

Ayuntamiento de Madrid



£1 Eco Nacional

El Sr. Cuartero eoosam e el cuarto turno 
contra la totalidad, conaignando qu e la aapi- 
ra c ión  de ¡as eeonocnlBa es eom uo & todoa los 
|>«rtidos, si bien  el Q oblerno no atiende, i  su 
ju ic io , á  esta aspiración general.

A tribu ye todos los males de la administra­
c ió n  i  vicios de organización, cansa prim ct- 
d ia l de codos nuestros derrocces económ icos.

Estudia el presupuesto que se discute, com ­
parándolo con  et d e i ministerio de A gricu ltura 
d e  B élgica , y  sostiene qne ea absurdo pedir 
in iciativa á los labradores cuando se ha priva ­
d o  á  loa m unicipios de los bienes con que p o ­
d ían  favorecer su  iniciativa.

P ide al G obierno que ex p on g a  au criterio 
acerca  del m edio de satisfacer las atenciones 
de  prim era enseñanza.

Afirma que para  conjnrar la crisis agríco la  
é  indastrisl que nuestro país atraviesa, está 
tod o  por hacer.

O cúpase después minuciosamente en el exa ­
m en de todos los serv icios de Agríeultura, ma­
n ifestando que ias provincias que tanto se 
qu ejan , ponen muy poco de sn parte para se ­
cundar los esfuerzos del Estado, y  de alguna 
sa b e  el orador qn e empleó las d iez mil p ese^ s 
q u e  se le concedieron para el establecim iento 
d e  una escuela agrícola , eu una colección  de 
loros y vasos de cristal. (Risas).

El señor conde de San Bernardo loterviene 
para alusiones, contestando á todos los qu eban  
im pugnado el presupuesto de Fomento, en lo 
q u e  se refiere á loe servicios de la dirección  de 
A gricu ltu ra .

Afirma que eon escaso personal se ba logra  
d o  trazar un mapa estadístico de ta producción  
v in íco la  en España.

R especto á la estadística de minas, salvando 
grandes dificultades, ee ha logrado y a  obtener 
cu a dros relativos á los importantes} centros 
m ineros.

Pone de relieve la escasez del personal de 
M ontes, qne ubliga en m uchos casos á des­
atender Algunos servicios, teniendo que| p ro ­
ce d er  por tanteos para atenderlos.

En concepto del orador lo que resolta  claro 
d e  tod os  los d iscu rsos  prcDUDciadoñ en pró y  
en  contra d e l presnpuesto que se discute, es 
q u e  ia d lreccióu  d e  A gricultura resulta insu ­
fic ien tem en te  dotada, por lo que encneotia  
verdaderaineuce notable que con  tan pocos 
recu rsos hayan hecho lo qua han hecho los 
d iferentes ministros de Fom ento, por lo cual 
m ás que censuras, m erecen alabanzas.

Confia que dentro de| poco estarán estable- 
blecidaa las estaciones enotécnica», eosa que 
determ inará la unidad del tipo y del precio en 
lo s  vinos, regularizando nuestro m ercado y  la 
verdadera  protección  nacional, que no estriba 
« n  la subida de los aranceles, sino en el fom en­
to  de nuestra riqueza.

Rectifica el Sr. Laiglesia.

ECOS CE TODAS PARTES
L ia  á u b id n  d e  l a  c a r n e .

Ha visitado ai alcalde una Comisión num e­
rosa del grem io de tabiajsros y discutió con 
Al los precios actuales d é la  carne.

L a Comisión propaso que, eon e l permiso 
com petente y  asistencia de las autoridades y 
de  ios periodistas, ios cuales podrían nombrar 
peritos suyos, se proceda á la disección de una 
res vacuna, separando ia carne de 1.*, 2 .Ay 
3.*, para qne se vea que con  loe precios actua­
les, por cada vaca  soio viene á quedarles una 
gan an cia  de 25 pesetas.

£1 alcalde tes discutió la cuenta y  ellos in 
siacieron en la prueba práctica.

P idiéndoles el Sr. Mellado solueiones sobre 
Ja b«se  que les hizo eutender debían adoptar, 
ai DO preferían m edidas tuny radicales y  r igu ­
rosas, expusieron  ta conveniencia de que el 
Ayautam ieuto rebajara los derechos de consu ­
m o ai ganado; pero de esto hubo que desistir, 
porqu e la reba ja  de 10 céntim os en  k ilo , que 
h iciera  el Ayuntam iento, asciende á una pér­
dida de 6 millones de realas al año. Eoconcss 
los  tablajeros propusieron que el alcalde pu- 
biicara un bando prohibiendo vender la carne 
sin hueso: en tal caso, se  com prom etían ellos 
á  poner >̂ l kilo á 7 reales, entendiéndose qne 
se  les castigará con todo el r igor  de la ley , si 
pon ian  más de la cuarta parte de hueso, que 
es lo reglam entario. Y  el Sr. Mellado le« r e ­
p licó  que habiendo libertad de tráfico seria un 
abuso de su autoridad el señalar lo  que habla 
d e  Tenderse y  cóm o habla de venderse; que si 
ellos, de por si, [ornaban ese acuerdo, era un 
asunto á tratar entré e l grem io y  los con su ­
m idores,

8 e entró luego en  nna base de avenencia 
para la rebaja, después de mauifestaries el se ­
ñ or Mellado las m ejoras qu e ibaa  á hacerse 
inm ediatam ente en ei M atadero, la creación  de 
un mercado de carnes en v ivo  y  los tratos con  
gan aderos para facilitar dehesas.

Con esta esperanza acordaron  v o lver  á ce­
lebrar otra entrevista , llevado nn cuadro de 
precios al por menor, correspondiente al de al 
p or  m ayor de los ganaderos.

Esta uneva reunión se celebrará hoy, y en 
« l ia  quedará definitivamente acordado este 
asunto, qne con tanta razón  preocupa al ve­
cindario  y  á  ¡a celosa autoridad mnalcipal.

C o n s e j o  d e  m i n i s t r o s
El Consejo da ayer mañana podía  tener im ­

portancia por los decretos qne los ministros 
pusieran á la real firma, pues dei discnrso re- 
sam en de política interior y  exterior  del señor 
Sagasta, sabíase que ee ocuparla  de la term i­
n ación  d e  las huelgas en la Península, asunto 
en  ia realidad de m is  im poriancia de los que 
han ocupado la atención pública desde qije se 
ce lebró  el ú timo consejo.

Ei ministro de Estado presentó á la reina 
una carca de pésame de uu  soberano extran ­
je r o  por el fallecim iento dei duque de Mont- 
psD tier, y  el despacho dei rey  de W n rtenberg  
conced ien do an a con decoración  ai rey  de Es­
paña. El m inistro de la G uerra puso á  la apro­
bación  d e  la R egen te la sigu iente com bina­
ción :

A scendiendo á  teniente general al Sr. Cuen­
ca, segundo cabe d e  Cataluña, suaCitayéndole 
« a  este destino et general Sr. Antón.

Idem  á generalee de d iv iiióa  á  lee de bri­
gad a  Sres. Boniehee y  Montero.

Idem  á generales de brigada á  loe coroneles 
CaetiUejoe y  Geeeo,

Ecte va  destinado a Valeucia.
El m inistro de Marina ba puesto á la real 

firma el decreto de prom ulgación  ae las fuer­
zas navalea para el año 1890-91, y  otro nom ­
brando com andante general del departam ento 
del Ferrol al Sr, Carranza.

Y  por últim o, la Regente ha firmado el nom ­
bram iento del Sr. F ragoso  para el ca rgo  do 
gobern ador general del Banco do Puerto-R ico.

Los ministros pasaron de ia regia  Cámara á 
la secretarla de Estado con ánimo de celebrar 
consejlllo, excepto el Sr. Eguilior, que tenia 
citada una Com isión de L u g o  que preside el 
Sr. Cos G ayón.

P oco  después salió el duque de Veragfua, 
diciendo á los periodistas que esperaban que 
el Coneejo habla carecido de im portancia, y 
que el m otivo d e  haber durado máe que otros 
días, habia sido que, á  la salida, y  y a  eu la 
g a lería , ee entabló una conversación  entre al­
gun os de los consejeros.

D espués de salir el duque, los ministros que 
quedaban en la secretaria de Estado optaron 
por celebrar coneejo esta noche á las n ueve y 
m edia en  el palaeio de la Preeidencia, para 
tratar especialm ente d e  la concesión  del fe rro ­
carril central de Cuba.

L a s  f ie s t a s
El presidente del Circulo de Bellae Artee, 

Sr. R ico, ha conferenciado con el je fe  del G o­
bierno en aolicitud d e  apoye paca el m ayor lu­
cim iento de la cabalgata con  que han de termi 
nar los festejos da Madrid.

El Sr. Sagasta ba ofrecido al Sr. R ico  cuanto 
dependa del G obierno.

La sociedad El Fom ento de las Artes ba o r ­
gan izad o  el siguiente program a:

1.0 Conm em oración de una fecha  natable 
que afActe á  la v ida artística ó  dei trabajo de 
M adrid, celebrando una gran reunión, en la 
qne tomen parte los oradores más distinguidos.

2.0 Celebrar una reunión de represuncantss 
de todas las sociedades españolas análogas á 
El Fom ento de las Artes, á fln-de establecer las 
bases para una acción  com ún y  preparar el 
Congreso socio lóg ico  que se proyecta.

3 .'' Una velada literario musical.
4.0 O rganizar un gran  baile digno del nom­

bre de la Sociedad, a loqu e puedan concurrL  
las fam ilias de los sócios y  los forasteros.

5 . °  Celebración de un iaitnuerzo modesto, 
inauguración  de uno anual que ha de tener 
•ñgar. y  que sirva para estrechar más y  más 
la amistad de los socios todos.

El baile ae dará probablem ente en el teatro 
deA lham bra y  será porsaserleióu: cada una de 
las acciones costará 3 pesetas, dando dere­
cho á des billetes de caballero y  cuatro de 
señora.

Para el aim nerzo aún no se| ha fijado sitio: 
el precio  del cubierto no excederá  de 4 pesetas.

L a com isión ejecutiva de los grem ios ha v i­
sitado al capitán general de Castilla la N nevs, 
el cual les ha ofrecido su apoyo, asi como,.tara 
bien el concurso del ejército, á cuyo efecto 
eoD currirá ¿  la manífeetación la m agnifica ca­
rroza construida por los cuerpos de ia gu a r­
nición.

Tam bién ha visitado la com isión al Sr. Ruiz 
del Arbol, e l cual ofreció , en nom bre del mi­
nistro de Marina la cooperación  de la Arm ada.

Concurrirá á la cabalgata  de la industria y  
el com ercio la carroza a legórica  de la Marina.

El Sr. N oriega, em presario del c irco  P rinci­
pe Alfonso,|y el m aestro Jim énez, han acordado 
con  ia com isión el modo y form a de llevar á 
cabo la fiesta de reparto de prem ios á lo »  obre ­
ros y  dependientes de com ercio, cuyo acto se 
celebrará e o  dicho teatro.

Para dar m ayor brillantez i  dicho acto, el 
maestro Jim énes se ba prestado desinteresa 
dem ente á com poner un himno al trabajo, el 
cual será e jecutado por la orquesta y  coros 
del referido teatro.

de resultas da la influenea, según  sus inform es, i 
y  la Reina R egente, para evitar una revola - 
eióD, se ha prestado á sastltair á  su hijo por 
otro  niño de la misma edad, y  m uy parecido.

D ebe de serio, en efecto , cuando aquí no 
DOS hablamos esterado de la suplaatacióa.

B ajo la presidencia dei Sr. A rrieta , ce lebró  
ayer sesión el Consejo de Instrucción  pública, 
y  entre los asuntos puestos á la orden del dia, 
despachó el expediente proponieado ei tribu ­
nal que ha de ju zg a r  las oposiciones á la cá ­
tedra de teoría é historia de laa Bellas Artes, 
de la Escuela especial de pintara, escultura y 
grabado de Madrid.

Se aprobaron las oposiciones celebradas para 
proveer varias escuelas en los distritos de Va 
lencia  y  Sevilla; se han hecho aigunos arreglos 
de distritos escolares, y  se han resuelto varios 
expedientes de prem ios de quiuqueoio.

Los dias 23, 2 4 y  25 del actual estarán e x ­
puestos en la Academ ia de M edicina e l álbum 
y  la m edalla de oro que los académ icos rega ­
lan al secretario perpétuo, Sr. N ieto y  Se- 
rcano.

El presidente de la D iputación provincial de 
M adrid, Sr. L a Presilla, llegará  hoy á e s ta  cor­
te, procedente d e  Paria.

El exdlputado conservador, Sr. R oda, ha 
entregado ayer tarde á la com isión de actas 
dei C ongreso, al ir á ce leb ra r  vista pública del 
acta de  M otril, unos doenmentos remitidos por 
el Sr. M artioez R oda, candidato vencido, Esta 

I circunstancia ha hecho qua se desistiera de la 
j v isca, qn e ya  no se celebrará, propooléndoaa 

la com isión emitir dictam en iumediatameuce 
después que form ule su ponencia el Sr. G uiié- 
r ie s  de la V ega. Creem os qn e se propondrá la 

‘ aprobación  del acta y  la proclam ación  del se ­
ñor D íaz M oren com o diputado por Motril.

Un vendedor am bulante de bisutería se apo­
deró ay er  mañana de un saco d e  garban zos de 
nna tienda de la calle del Boueti.lo. Sorprendi­
do en el acto del robo , aoitó al saco, se dió á  la 
fu ga , y  con una gran  navaja qu e blandía se 
abría  paao entre la g e s te  No ¡e  va lió  esta tre ­
ta, y  eu  la calle de la Escalinata quedó dete­
nido.

Se dice que la difteria está causando m achos 
estragos en el vecino pueblo de A rgan da. De 
ser cierto , com e creem os, convendría que la 
autoridad superior civil de la provincia tomara 
las medidas necesarias para atajar los p rogre ­
sos de aquella epidem ia.

Bilbao 23  (10,45.)—Según partes qne recibo 
de los alcaldes de la zona minera entraron á 
loe trabajos acostum brados todos los obreros 
excepto unos cuantos de ta mina «Carm en» que 
se n egaron  y  pidieron se les abonasen los jo r ­
nales devengados, lo cnal tendrá hoy efecto  
por el representante de la mina, créese que es­
tos obreros irán á pedir trabajo á otra mina.

Tranquilidad en toda la provincia.

Un periódico del Brasil ha dado á sus lecto- 
' res una noticia  m uy estupenda. E: R ey  de Es- 
[ paña, don A lfonso X III , murió hace y a  tiempo

El C onsejo de ministros celebrado anoche 
en el Palacio de la Presidencia, i  petición  del 
señor ministro de Ultramar, em pezó á las.diez 
de la misma y  terminó á las dos menos cuarto 
de la m adrugada.

El ministro de la G obernacióu  llevó al cou- 
sejo el expediente de la D iputación  proviucial 
de esta corte acordando som eterlo á la acción  
de los tribunales.

Tam bién llevó el Sr. Capdepón un expedien  
te de trasmisión de crédito y  otro para la ad­
quisición  de una casa en Canarias con  destino 
al G obierno civil.

E l ministro de G racia y Justicia mandó eon 
BU com pañero el de ia O obarnaclón uu espe­
diente de indulto de un falsificador, al cnal 
se ie habían impuesto dos condenas de catorce 
años cada una, acordando el Consejo reducir 
las á uua sola.

Después dió cuenta el m inistro de Ultramar 
á  sus com pañeros del espediente relativo al 
ferrocarril sentral de la isla de Cuba, mani­
festando que denea que estén tan enterados 
respecto á  este asunto com o él mismo y que 
después resolverían, consum iendo el Sr. B e­
cerra  ia m ayor parte del tiempo.

El ministro de 41acíenda m anifestó á sus 
eompañeroa 1e Gabinete qne tenia, que hablar 
largo y  tendido con ellos pero que se  reservaba 
para otro Consejo.

£1 de G racia y Justicia nn asistió anoche al 
Consejo por haber fa llecido su hermano p olí­
tico D . V íctor Feiró, prim er subdirector de  la 
D irección  General de Contribuciones.

ECOS T E A T R A L E S
c o h e b i a

E jta  noche para et turno par está anunciada 
la interesante comedia de Sardou F ernanda  
cuyo papel de.protagonista está á ca rgo  de la 
señora Duselque ha hecho,de,él una de sus más 
adm irables creaciones.

C I R C O  B E  F R I C E
Para la función  de moda de hoy viernes qne 

tendrá iugar en el circo  de la plaza del R ey , el 
director ba preparado un escog ido  program a 
en p1 que figuran todas las notabilidades de la 
num erosa compafila qu e actúa ba jo  su  direc 
ción; y  según el pedido de  localidades hecho á 
contaduría, es indudable que el elegante coli- 
see  se llenará de |bote en bote, com o viene 
sucediendo desde que dió principio la presente 
tem porada.

ECOS TAURINOS
Soberbio cartel el que ayer o freció  la em pre­

sa por Via de festejo á los forasteros. D iez  to ­
ros, cuatro matadores, plaza entera y  d ivisión  
de plaza, alternativas y  otra porción  de c o ­
sas.

V éase la clase por refereucias que tenem os 
por auténticas, pues nosotros, com o han hecho 
m uchos abonados, no hemos asistido al esp ec­
táculo.

D e los d iez toros, procedentes todos d é la  
ganadería  sevillana de T orres de la Cortina, 
se lidiaron seis eu plaza euteta  por las cuadri­
llas de G uerrita y  el E eijaoo, que tom ó la a l­
ternativa, resultando bravos y  con  poder el 
cuarto y  el quinto, que tom aron n ueve y  d iez 
varas y  mataron cada uno tre.« caballos. D os 
buenos toros. Los otros cuatro, Sojns y  sen ti­
dos al h ierro, aguantaron de cinco á  siete pu ­
yazos, y  ocasionando cuatro bajas en  las ca b a ­
llerizas.

A l prim ero le quedó clavada en el m orrillo 
m edia garrocha , y  fu é  precisa una la rga  fa e ­
na, hasta que salieran ios cabestros, para poder­
la sacar.

En banderillas, no se v ló  nada bueno á ex- 
ecDción de Us que pusieron al quinto, M ogino 
y  Frim ito que oyerou  palmas.

El Ecljano despHChó al prim ero de un piu- 
cbazo, una estocada baja y  un descabello; dió 
al cuarto media estóca la  corta y  un descabello, 
siendo arrollado y  desarm ado en la b reg a  y  
teniendo que tomar el olivo , y al sexto  le rece ­
té  una hasta los gavilanes qu e resultó caida, 
pero tirándose cen  cora je , y  fué aplaudido.

G uerrita oyó  palmas en e i segu ndo, al que 
dió una gran  estocada, a lgo  caida, que hizo 
innecesaria la puntills; al tercero le recetó  un 
pinchazo en hueso, una estocada com pleta aun­
que tendida, y  también se le aplaudió, y  su ce­
d ió  lo mismo cuando mató al sexto da una bue- 
nlsima estocada, si bien  ne hizo nada notable 
con  la muleta.

Y  vam os á  la segunda parte de la corrida ó

sea 4  la m ogigan ga , eon perdón  sea d ich e  4 «  
los que van por ver toros con  división de p laa*.

Se lidiaron en esta form a, com o hemos d icho, 
enatro y salió «n o  de  ellos, snperior p or  s b  
bravura, por su voluntad, por su  acierto  para 
herir, que mató siete caballos. El toro de  I* 
tarde. Los tres restantes, blandos y  casi hui­
dos e l  fin de la pelea.

Pápete dió muerte á  loa dos que le corres­
pondieron, con decisión, eon mucha valentía y  
aunque sus dos estocadas nn fueron de luei- 
mlento, sonaron muchos aplausos.

El otro  media espada. Meló, que sustitu i* 4 
Alm endro, es UQ novillero sin  condiciones d e  
n ingún gén ero , pnes hasta falta de va lor para 
matar ios toros dem ostró, y  después que pasó 
mil aogoBtias v ló  com o retiraban al corral loa 
cabestros uno de los que debieron ser arras-- 
dos por las mulillas.

En conjunto una corrida qne no dejó  de a g r a ­
dar á gran  parte de la aoncurcencla que ayev 
habla en la plaza, pero en la que tuvieron p oco  
que celebrar los buenos aficionados.

Presidió con mucho acierto, según  nos d ije ­
ron, ei 8r. F igneroa.

La fiesta com enzó á las enatro y  eran las 
ocho de la nocCie cuando subían los om aibos 
de regreso por la calle de A lcai4.

G a c e t a  d  -  a y e r .
G RACIA Y  JU STICIA. —Real decreto, fecha  

19, disponiendo que D, Antonio M aría F ab íé  y  
D, Francisco de la Pisa Pajares, vocales d e  la  
clase de diputados de la Comisión gen era l de 
Codiflcaeiou, continúen prestando sus serv i­
cios en  :a misma com o senadores, en las vacan ­
tes producidas por falleclm ieuto de D, Eduar­
do Alonso y  Co.menares y  D. Justo P elayo 
Cuesca.

—Otros, de igual focha , nom brando voca les 
d e  la referida Cumlstóo á los Sres. D . José Ca­
nalejas y  M éndez, D. Q um eogiado Azuárate J  
y  D . Francisco tíiiveia.

— Otro, de igua l fecha, trasladando 4 p laza 
de m agistrado de la A udiencia de lo  crim inal 
da Jerez de la Frontera á D. Rafael P érez  de 
T orres, que sirve igua l ca rgo  en la de H onda.

— Otro, de igua l fecha, iudultando á  M odes­
to Osete G onzález de la pena dejcadena perpé- 
tna en que le fu é  conm utada ta de mut-rte iia- 
puesta por la A udiencia de esta co rte e n  cansa 
por delito dt asesinato.

—Reales órdenes, fecha 12, nom brando re-

fistrador de la propiedad de U beda, á D. José  
eruández Estrada, y  de Villaviciosa (O viedo) 

a D . Jerónim o de la Sscosura. Nom bram ientos 
que anticipamos ayer.

Ü A CISN D A .—Real orden, fecha 29 de A bril, 
disponiendo que los buques con manifiesto do 
ruta expedido eo puerto español se atengan  4 
las preserlpeioaes que indica.

GOBERNACION. -R e a l orden, fecha 21 de 
M ayo, segregan do de Is Gacela de M ad rid  l»  
publicación del «Boletín general de Bienes Na­
cionales >

G a e e t t t  d e  h o y .
G U ERRA.— Reales decretos sobre m ovim ien­

to del personal.

OOTIZACIOK OPICIAL DHL DIA 22 DB HATO

FUNDOS PÚBLICOS
ÜLTIUO lO T jiiim
precio. álsa Bal*.

D euda al 4 por 100 in t........... 77,10 9 9
Idem  id . pequeños................. 77,60 0,45 »

Idem  id . fin corr ieu te .......... 77,06 > 0,05
0,10Idem  id . fin p róxim o............ 79,90 >

Idem  al 4 por 100 ex ter io r .. 89,10 9 9
Idem  id . pequeñ os................. 9J,00 > 9

Idem  Id. am ortizable............ 90,20 9 0,05
Idem  id . pequeños................. 90,25 0,05 9

Billetes de Cuba 1880............ 89.^5 > 9

Idem  Id. 1886........................... 107,66 9 0 ,l9
O bligaciones m unicipales... 00,00 > 9

Idem  Banco H ipotecario— 00,00 9 9

Cédulas hipot. al 4  por 100.. 96,40 9

Idem  id . al 5 por lOO.............. 00,OJ 9

A cciones Banco de España.. 413,00 9 9

Compañía de T abacos.......... 102,00 1 9

pauB ios,

Londres á  90 dias vista L .. 26,16 9 9

P aris 4  8 dias v ista ............... 4,50 9 9
Berlín 4 8 dias v ista ............. 00,00 9 >

SANTO DE HOY.—L a A parición  de Santiago 
aposto!.

E a p e c t A e n le s  psura h o y .
COM EDIA.— A  las 9.—Fernanda.
L A R A —A las 9.— T . 3 .” par.—¡Am én! ó  el 

ilustro en ferm o.—¡D oña Inés del alma mtal— 
L os langostinos.— (Segundo acto .)—En los en- 
treactes tocará la lufautil rondalla aragon esa .

NOVEDADES.— A  las 9,— El re lo j de L n - 
cerna.

PRINCIPE ALFONSO.— A  las 8  y  li2 .—L a  
•virgen del Mar.—(Segundo aeto.)—D ía de prue­
ba . - ¡Olé, Sevilla!

PRICE.— A las 8 y  1(2.—(M oda.)—P rogram a 
especial de ejercicios ecuestres, gim násticos, 
acrobáticos y cóm icos, tom ando parte Mr. L eo  
y  eIS r. Góm ez eon sus notables toros amaes­
trados.— Entrada general, 50 céntimos.

CIRCO DE COLON.—A  las 8 y  3¡4.— G rande 
variada función  de e jercicios ecuestres, y  g im ­
násticos cóm ico mlmieos y  acrobáticos.

Entrada general, 50 céntimos.
CIRCO HIPODROMO DE VERANO.—A  ias 8 

y  3(4.—(Función d e  g a la .)—Notables ejercicios; 
por prim era vez la figura m ecánica por ei 
clo'tvu ruso Oisohaski; gran  charivari por Ib 
saltadores.

Imp, á «  L á  PDBUOiDáo. Valenzuela, 6 .
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LA MARGARITA EN LOEGHES
AuUbillosa, loüherpélíca. afitiescrofolosa antisifiiftica j  reconstilayenle.

Ca )• (kaiea agna que producá k »  aaladablM reooHadM fa s  todos seaocon , poss m  m o  f m c a l  y 
■ tu te  doTUte treinta y tn o  afios sai k> dem oestiu .
He seofnsdir la botella de L »  H w r x a r i t a  eon k  ds otra s f w  qne to M  Isoitsdo, pora q u  ol p *  
10 to eonfanda eoa aqoóUo.
K i  oompetenoto l E a r c a r l t e  eon to d u  tos slmltoros, 6  qns protoades pcodsolr Ignalss ▼ « u  

as reooltadoi, fiié doctorada to primera ra  to SxpooioiOB tatornáeienal do ITiso, obtu iendo to yol* 
dlstiiwióií, 6

ÚNICO GRAN DIPLOMA DE HONOR
I ol awanri» por j£ r . B ard y, qnim ico ponente do to Acodam to de M edldnO do Parlo, ftié dodor 

M ta agua to m ejor de sn e lu e ,  y  d d  m inn óoso practicado dorante Mía mesM  por el repntade 
qetm lco I>r. D. Hannel Sáens B ies , acndiendo á  loo copiosos m anant!ales¡q<ie naevas obras han hecho 
toa más abundantes, resulta que I í J l  M A K W A l t i  a*A D E  I í O E O H E S  «a e n b e  todas tos conA 
4 4 m  y que se anuncian al público to máa rica en  luilato sOdieo y  magnSaioo, que son los aUis poderosos 
^arfantes, y to única qne contenga carbonato ferroso y  m agnésico, agentes msdieinalM d e  gran ralM 
aOBM reoODftitnyenteo. Tienen tos sgOM ds T .A  M . ^ 'R G t A R I T A  doble cantidad de gas carbónico 
|00 tos qne protenden ser rlmilarea, y  «s  tal to propcrrión  y  oombinaoión en qne m  hallan todos tos 
W H  n n in ln i, qne tos oonutitnyen en  nn especifico iriei nptossble pora tos enferm edades herpéticas, 
«M sftiloH B  7  ds to m atris, sífilis inTeteradaa, baso, estómago, m esenterto, Hagas, totes zebeldeo y 

I qne expresa to etigneta de tos bcteU as, qne m  expenden en todas toa farmacias y  drogneriao, y 
I ai depósito cen tre!, J u d l n e s ,  1 5  * > !• ,  d e r M M , d o n d o M  d u  datos y  explicaciones, 

l a  el últiiDO alto se han vsndido
€ L &  d o M  i a a l 3 J . o x 3 - e «  d e

BODEGt DE CHINCHON
D o s  cosas h a y  en el m u n d o — qu e cau san  a d m iración ,— el m atar toros  F rascu e lo
Y aguardiente C h in ch ó n .— F ra scu e lo  y a  se retira— porqu e  de  o r o  lle n ó ,—  

á fu erza  de  p iton a zos— qu e su c u e r p o  re c ib ió .— Se queda so lo  en  e l m u n do— el 
aguardiente C h in ch ó n ,— p e ro  este n o  se retira— p orq u e  e l o r o  n o  e n co n tró ,— n i es 
p os ib le  de e n co n tra r lo — c o n  toda su  ad m ira ción ,— m ientras qu e A lem an ia  pueda—  
m andar ai p u e b lo  esp a ñ o l— ese agu ardien te de trap os,— de m aíz ó  torn asol,— d icen  
q u e  esto llegará— el a ñ o  n oven ta  y  d o s — q u e  E spaña p on ga  un  g o b ie r n o — c o n  e l 
n om bre  ds P ru d ó n ,— y  se acaben  lo s  tratados— q u e  un  mal G o b ie rn o  n os  d ió ,— y  
en ton ces  beberán  v in o — y  el aguardiente español,— tan p u ro  y  tan barato— co m o  
lo s  ra y o s  del so l,— hasta este dia esp añ oles— y o  os  in v ito  á co m p ra r ,— tod o  e l v in o  
y  aguardientes— q u e  en  casa podá is gastar— de ia B o d e g a  C h in ch ón — q u e  n o  h ay  
a lco h o l alem án.

4 - I S A B E L  LA C A T O L I C A - 4
E l  m e jo r  v in o  d e  m e s a  jy  e l  m e jo r  a ^ a r d i e n t e ,  la  c ie n c ia  l o  h a  d i c h o  y  

y o  l o  d e c ía  h a c e  a ñ o s .

NACIONA J j

DI&RIO POLITICO

Anomcios en la cuarta plana
fiOlnnina de l|lí. 

Id. Í\L
5
7

Céntimos líuea.

I» tí

De otras dimensiones á precios convencionales y los más económicos de cnanfos periódicos se publican eo esta corle

A D M IN ISTR A CIO N
Líbiioteca 9, bajo, izquierda. Desde las 5 á las 7 y  media de la tarde^
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ALC A L A , 5  

E N T R E S U E L O J. BEllR A LC ALA, 5 

E S U E L O

G R AN  SALO N DE P E LU Q U E R IA
Se afeita, oorta y ric 

el pelo.
Gabinete reservado 

para tefiir ol pelo y  la 
barba.

Se oonfecoiona 
toda clase de poatisos.

B ,  ^ I V ”3 7 R : E ! S 1 : 7 : E 3 X ^ 0
N O T A . E o  e l m ism o  se  e x p e n d e  ia  h ig ié n ica  Apua vepefoi del Arropo, de e z c e le  n t 

resu ltados para  d e v o lv e r  los  ca b e llos  b la n cos  k  su  p r im itiv o  co lo r , s in  m a n ch a r la 
7  la  rop a  y  d e  fá c il a p lica c ió n .

53.-JAC0METREZ0.-53
GBAN SASTRERÍA ECOMuMICA

T ra jes para caballero, é  15, 20, 25, 30, 35, 40, 45, 50, 55,
65, 70, 75, 80, % , 90, 95 y  100 pesetas.—Am ericanas á 7, 8, 0 y  
10.—  Pantalones á 4, 5, 6, 7, 8, 9 y 10.—Chalecos á 2, 3 y  4.

P rocedente de nn saldo, hemos recib ido ub gran  surtido e a  
g én eros para la con fección  de traj'es á la  m edida, desde 2 f '  
pesetas en adelante.

T od a  persona que necesite hacerse ropa puede visitar nues­
tra Casa y  estar persuadida que al paso qne lleva buen  corte 
y  esm erada confección , la encontrará un 50 por 100 más ba ra ­
ta que lo qne se vende al día.

Antes de visitar otras sastrerías ó  bazares, visiten  nuestra 
casa y  verán  cuan verdadero es nuestro anuncio.

N o  c o n f a n d l r  l a  e a a a
53  J A C O M E T R E Z O  53

F r e n te  á  la Travesía de M ariana
NOTA. O ran surtido en  am ericanas de alpaca y  d e m á » ' 

aruculoe para la próxim a estación.
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